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RESUMO 

-
tuto Pró-Livro, como um dos escritores mais conhecidos do Brasil. No entanto, ser co-

visibilidade que transcende as suas páginas. Entendendo que a leitura de autores in-

-

-
cenciaturas. 
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-

Keywords: 

pelos dados da pesquisa Retratos da Leitura II

-
chado de Assis. Esses quatro autores mais votados, de acordo com a observação que 

Outro dado da pesquisa que aponta para o reconhecimento do autor junto aos 

-
gura como segundo colocado, logo após a Bíblia Sagrada. Como observação a respeito 

-

acerca do autor: 

-
mente na tela dos aparelhos de televisão. [...] Jogos, brincadeiras, concursos 

pelo escritor, mostrando que a realidade fabulosa que saiu de sua cabeça aca-
bou sendo mais duradoura do que ele mesmo cogitou. 
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de comunicação de massa
-
-

-
-

tanto no topo do sistema de consumo, segundo a lógica do capitalismo -, ele deveria, ao 
menos em tese, ser lido. Nesse ponto, entra a citada culpabilização cultural de que nos 

loc. cit

leitura, residiria na imagem de si que os pesquisados gostariam de construir frente aos 

in quarto
-

parecerem ser

No mesmo documento em que se constata a presença de destaque de Monteiro 

-
-

podemos vincular ainda mais estreitamente a leitura ao convívio no ambiente escolar. 

 

do livro, aparece em quarto lugar.
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das obras desse escritor, seja na sua infância, seja no seu processo de formação. Dessa 

e de Pedagogia, futuras professoras da Educação Básica ou já atuantes, de que Monteiro 

. 
Na segunda, procuramos dividi-las em dois grupos: as leitoras e as não leitoras 

de Lobato. 

-
-

.
As 9 entrevistadas que cursam Pedagogia autodeclaradas como não leitoras de 

 Optou-se por usar o termo no feminino, pois só havia alunas na turma pesquisada.
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-

.

 se-

. As 

-
claram ter lido uma ou mais obras de Lobato encontra-se entre as que, apesar de não 

-

berçário. 

-

-

-

-
-
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programação da Rede Globo, a emissora mais popular do país, ainda se encontra em 

alimentos e comercializada pela marca  sob forma de boneca falante. Assim, a per-

-

de -

-

mercadológicas, desvia-se da caracterização feita nas obras literárias, especialmente em 

de uma saia velha de Tia Nastácia, embora em constante mutação. 
-

-
-se a TVE ou mesmo outros meios, como DVDs e internet. 

-
-
-

com o decorrer do tempo, das histórias narradas nos episódios televisivos - fato que 

-

a Rede Globo. 
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Lobato e dos personagens por ele criados, entretanto nunca leram as obras, tampouco 

Essas respostas desmentem, pelo menos nesse grupo, a fala corrente de que a 

-
-

-
ram as obras desse autor

9 -

-

explicitaram: 

Infanto-Juvenil, soube por colegas que a professora era muito exigente e que Lobato seria 
9
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- Curiosidade.

que seja bom. Resolvi pesquisá-lo quando assumi a biblioteca na escola que 
trabalho, chamada ‘Monteiro Lobato’, para apresentá-lo aos alunos.

-
-

-
-

 no país das maravilhas e ou-

-

-
-
-

A leitura dessa obra já estava prevista no cronograma da disciplina entregue na primeira aula 
do semestre.

obra.

não acontecesse.
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-

menina -

Outra resposta que nos chamou a atenção, mostrando o lugar privilegiado do 

-

-

a pergunta: esse interesse ao qual a entrevistada se referiu seria em relação ao seriado 

-

-
-

adaptação televisiva, como transcrevemos abaixo:

-
gens de forma diferente a que nos são apresentadas.
- Cada versão tem sua razão de ser, a TV mesmo que quisesse não conseguiria 

crianças.
- A obra traz uma riqueza de detalhes que no seriado televisivo são perdidos 
ou distorcidos.
- Gosto tanto do seriado quanto da obra. 

Há, ainda, outra resposta que evidencia a imprecisão da memória acerca do se-

representada, tratando os valores de forma adequada e coerente. A versão dos anos 
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-

-

 de nossos dias: faz parte do imaginário popular e 

-

ou virão a passar pelos inevitáveis processos de adaptação para outras mídias, torna-se 

-
-

-

-

-

 de Lobato, em um movi-
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cômodo dizer que leram as obras de Monteiro Lobato, uma vez que possuem algumas 
-

ler a obra de Lobato para conhecer as principais personagens ou o cenário em que elas 
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